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FOGUETOES, SATÉLITES & DISCOS VOADORES 

Desde o caso sensacional 
de Ken net Arnord vão de-
corridos dez anos e foram-se 
sucedendo os factos, em cer-
tos períodos mais acentuada-
mente do que noutros, mas 
nem sempre tendentes a co-
brir de mistério o fenómeno 
dos discos voadores. 
Chamarmos-lhe fenómeno, 

porque assim temos visto clas-
sificar esta série de aconte-
cimentos que têm impressio-
nado fortemente a opinião 
pública e que nos põe a to-
dos cheios de ansiedade em 
c o n h e c e r esta intrigante 
incógnita, que tem feito 
sonhare rir, mas também nos 
cobre de apreensão ao pen-
sarmos que tais engenhos po-
derão vir de origem extra ter-
restre, exactamente com a 
mesma finalidade que nós 
procuramos dar aos satélites, 

cus futuros navios do espaço. 

IV 

mas haverá sinceridade nisso? 
Estará realmente o nosso 

planeta a ser observado e até 
;á á ser explorado' por habi-
tantes de outros planetas dD 
sistema solar, muito provàvei-
mente do planeta Marte? 

Este é o verdadeiro .misté-
rio que envolve a acção dos 
discos voadores, cujú ferio ine-
nalidade terá melhor funda-
mento pelo que representa de 
anormal ou surpreendente, do 
que própriamente quanto ao 
sentid,) exacto do termo. 
Não wilerá a pena mostrar 

erudição com o relato, por 
demasiada conhecido, do que 
tem sido dito numa já consi-
derável literatura sobre discos 
voadores, que -, atordoa o- 
leitores menos avisados, con-
fundindo mesmo alguns es-
píritos cultos ; e que os acon-
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Abadia 
Ao atingir este padrão venerando, muito mais que 

milenário, da Cristandade peninsular, tem forçosamente 
de se prender por momentos a atenção a este lugar, a in-
quirir da sua profundíciade e da sua proeininência em re-
lação às demais igrejas que se estendem à sua volta. 

Autores sagrados e profanos da história eclesiástica 
ao debaterem este ponto, que consideram nebuloso — o 
da origem e formação das igrejas e paróquias rurais, ape-
lam para o que se teria passado neste recanto do noroes-
te peninsular, durante o largo período de grave agitação 
que a igreja atravessou desde os primeiros séculos até re-
lativa pacificação. 

Conhece-se de sobejo o longo calvário de sofrimen-
tos, dificuldades e perseguições que Lhe embalaram o ber-
ço; que os cristãos suportaram por toda a parte já no tem-
po do Império (sec. I- IV); com a invasão dos Bárbaros e 
sob o domínio suévíco e visigótico (sec. V-VII); ao expiar 
das maiores amarguras, com a invasão mulçumana e sob 
a sua dominação até à Reconquista (séc. VIII-XI). 

Pois a este lugar, sob todos os visos eminente e al-
tíssimo, em terras de Entre-Homem e Cávado, há vestígios 
seguros de ter chegado também a onda de todas essas, 
opressões, em maré cheia dos grandes cataclismos que 
atormentaram as incipientes sociedades cristãs, quando os 
seus membros dispersos e aflitos se refugiaram pecos mon-
tes para conservarem, com a vida, a jóia incalculével da. 
sua Fé. 

Se os historiadores têm abordado o citado proble-
ma da organização paroquial de modo vago, inculcando-a 
e dando por satisfeito com o que se averigua dos princí-
pios destas maravilhosas aldeias do norte de Portugal, na 
maior parte bem mais antigas do que Ele, será com a aju-
da da Senhora da Abadia e em torno do seu vclusto San-
tuário que, sem a menor subserviência em opiniões que se, 
cruzam, agora se pretende continuar o assunto que de mo-
do mais genérico se tornou na introdução desta última par-

(Conlimui tia (;,.('1 página) 

tecimentes dados em contínuo 
chorrilho pelos pelos jornais, 
não são para menos dúvidas 
e menor sensação, confirmam-
-no algumas transcrições a 
que vamos proceder, de factos 
passados recentemente, que 
apresentamos meia, a rir, meio 
sérios, pelo significado que po-
dem ter se realmente se lhes 
poder dar inteiro crédito. 
Uma coisa nos surpreende 

e, quanto a nós, torna mais 
denso ainda o misterioso véu 
que envolve este sensacional 
caso. E', com efeito, de estra-
nhar q?ie no meio desta luta 
de propaganda e de posse, em 
que a tudo se recorre para 
exercer efeitos psicológicos 
emocionais e mentais, se não 
tenha, num gesto espectacu-
lar, mâíor ainda do que o do 
lançamento dos satélites, ras-
gado o véu,- pára põr ,a claro 
uma vitória que reputarmos de 
seguros efeitos! 
Uma coisa é evidente: os 

V,olrlinila tia /1,a página) 
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SEJA BAIRRISTA -® 
Anuncie no número es-

pecial do fim do ano — 
0 

Senta Casa da Mise-
ricórdia de Amares 
Na passada segunda feira, 

dia 9 do corrente, visitou a 
sede da Santa Casa da Mi-
sericórdia deste concelho, o 
senhor D. Nunó Luiz de 
Carvalho Daun e Lorena, 
Presidente da Câmara, 
O ilustre visitante percor-

reu as divisões daquela Ins-
tituição de caridade, certifi-
cando-se sobre as suas 
actuais instalações e toman-
do conhecimento do seu 
movimento assistenciãl e 
clinico, mostrando-se muito 
interessado pelo seu futuro 
desenvolvimento. 

Corno é do conhecimento 
geral, realizam-se hoje, pe-
las 14 horas, na sede da-
quela Instituição, as eleições 
dos seus corpos directivos 
para o triénio de 1958 a 
1960, inclusivé. 

1 

2. aniversário deste jor-
nal — quer viva no con- i 
celso ou fora dele. 

•rrrrurer 

Acaba cie ser,nor••?ado 
Vice- Presidente da Câmara Municipal de Amares, 
o nosso particular . amigo, 

Sr, Adãó Arantes Russell 
Acabamos de receber a I celho e as funções que vai 

notícia oficial da nomeação j desempenhiir, da sua acção 
do sr. Adão Arantes Russell 
para vice-presidente da nos-
sa Câmara Municipal, notí-
cia que aguardávamos com 
natural ansiedade e satisfa-
ção por se tratar de- um 
amigo deste jornal, 
Certamente que todos os 

munícipes, precisamente por 
se tratar de uma pessoa res-
peitada e estimada, unâni-
memente, vãD receber a 
inur.ciada notícia com o 
maior agrado. 
O nomeado é aspirante 

aposentado, em cujas fun-
ções se houve com o maior 
aprumo, e propriFtário na 
visinha freguesia de Carra-
zedo, contando sinceros 
amigos em todas as cama-
das sociais. 
Conhecedor dos proble-

mas que assoberbam o con-

O Sr. Adão Arantes Russell, vice-presi-
dente da Câmara Municipal de Amares 

é de esperar . muito de tátil 
para o concelho. -
A sua posse realiza-se, 

brevemente, no Governo 
Civil. 

Oferia cie capacetes 
aos Bombeiros Voluntários de Amares 

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de, 
Amares acalca de receber do 
Ministério da Defesa Nacional 
25 capacetes de aço que lhe 
foram oíéreci:dos pelo nlesrno 
ministério. 

Este material vem prestar 
óptimos serviços à Corporação, 
visto possuir apenas capacetes 
de representação, que não po -
diain ser utilizados em serviço. 

Desta forma os nossos bom-
beiros trabalharão, de futuro 
mais protegidos contra os efei-
tos do fogo, guando coral ele 

tenham de travar luta para 
minorar o infortúnio alheio. 
Mais um melhoramento, 

mais um degrau na valoriza-
ção desta simpática Instituição 
que se pretende atinja aquele 
nível a que tanto aspira a sua 
actual Direcção e Coimando, 
cheios de boa vontade e ani-
mados dos melhores propó-
sitos. 
0 corpo activo, que desde 

há muito nos vem merecendo 
as melhores referências' pelo 
aprumo que mostra, está de 
parabéns. 

É necessário eleger os corpos gerentes 
DO F. C. DE AMARES 

Há uns anos que o F. C. 
de Amares vive num pro-
longado sono no que refere 
aos seus corpos directivos 
por. não aparecer, especial-
mente entre os novos quem 
queira tornar-lhe o comando 
e fazê-lo seguir os seus pas-
soS. 

Quanto à actividade des-
portiva ainda o caso tem por 
vezes sido remediado, ora 
com o nome do próprio 
club, ora em nome de um 
club de natureza corporati-
va, mas não de maneira que 

Ise possa pensar que o facto do club não ter dirigentes 
lhe não trás prejuízo., 

Era, pois, preciso resol-
ver o mal chamando à lição 
os rapazes a quem cumpre 
dar continuidaçle às áctivi-
dades de características mo-
ças e que também são pre-
cisas para animar ó meio e 
mostrar a sua nunca des-
mentida vitalidade. 
Não faltam, felf rnènte, 

pessoas capazes de, resol-

(Continua na 4,n página) 
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,• rnagnetiz•çã• 
ao serviço da meda 

Um grupo de cientistas ale-
mães conseguiú desenvolver 
um processo -de magnetizar 
papel, papelão, plásticos e até 
mesmo tecidos. As forças in-
visívéis do magnetismo estarão 
de futuro em muito maior es-
cala ao serviço .da técnica, da 

indústria, na economia e da 
investigação científica. Ao que 
se afirma, tudo vai ser « muito 
mais simples», O problema 
agora resolvido era de intro-
duzir. ferro pulverizado ou par-
tículas incrivelmente minúscu-
las nos diferentes materiais, 
sem alterar as qualidades dos 
mesmos. 
Em algumas. das escolas da 

Alemanha do sul já há mapas 
magnéticos. As lições de geo-
grafia tornam-se assim alta-
mente interessantes, pois a es-
tes mapas podem-se aplicar 
chapas ou fios magnéticos. 
Nas esquadras da polícia apa-
receram mapas magnéticos das 
cidades que facilitam extraor-
dinàriamente o controle do 
tráfego e a contagem dos aci-
dentes. As patrulhas são re-
presentadas por minúsculos au-
tomóveis magnéticos. 
As folhas magnéticas são de 

estraordinária importãncia para 
os trabalhos estatísticos na in-
vestigação e na indústria. Os 
dados referentes a determina-
dos estudos ou a venda, a pro-
dução e ao controle, podem 
ser alterados dia a dia sem a 
mínima dificuldade. Um golpe 
de vista basta para obter uma 
visão de conjunto da situação. 
Na Alemanha Ocidental e no 
estrangeiro os peritos estudam 
agora a possibilidade de se 

aproveitar o novo processo no 
sector da propaganda e da 
moda. 

Peritos americanos pensam 
na utilização de letras magne-
tizadas a aplicar às paredes 
também magnetizadas dos edi-
fícios. Graças ao novo pro-
cesso não constituirá problema 
alterar diàriamente os textos 
de propaganda assim como a 
decoração de montras sem re-
correr a martelos e pregos e a 
outros meios técnicos. 

Como não podia deixar de 
ser em Paris pensou-se ime-
diatamente em utilizar o pro-
cesso de magnetização no domí-
nio da moda. Os tecidos ma-
gnetizados facilitarão as aplica-
ções artísticas que poderão ser 
alteradas de um momento para 
o outro. O mesmo vestido 
passaria a ter dezenas de fisio-
nomias. Poder-se-ia até mes-
mo renunciar a botões, que se 
substituirão por pequenas cha-
pas magnetizadas. 

Em vez de costuras complí-
cadás bastaria sobrepor as 
linhas de chapas magnetiza-
das, ou as zonas magnetizadas 
do tecido. E' provável que os 
entusiastas da magnetização 
exagerem um pouco as possi-
bilidades do progresso. Basta 
pensar neste contexto o que 
aconteceria se num salão se 
encontrassem entusiastas da 
magnetização, em grande toil-
lete, com cavalheiros que se 
tivessem lembrado de meter no 
bolso um imã. Quer nos pare-
cer que a costura sólida, a fila 
de botões e o fecho « éclair» 
oferecem maior segurança. 

i4õndümentosde rnailde 
1. o~Não me t ragas ami-

gos para jantar sem te-
r es prevenido de manhã. 

2. o~Não es que ç a s, 
quando exprimiresumde-
sejo, que eu tenho úni-
c?mente duas mãos e que, 
portanto, não posso tra-
zer-te ao mesmo tempo o 
casaco, os chinelos, os 
cigarros, os jornais, a 
gravai a, o café e o reló-
gio. 
3.o-Não me estejas a 

repetir constantemente 
que a tua mãe fazia as 
coisas e que governava 
a casa melhor do que eu. 
4.0- Quando tiveres 

vontade de ir ao teatro, 
não tenhas a petulância 
de insinuar que -sou eu 
que está ansiosa por lá 

ir. 

5.-o_1I ão te demores até 
muito tarde forni de casa, 
e tem a bondade de, pelo 
menos, fingir algumas 

vezes que tens prazer 
em passar a noite em mi-
nha companhia. 
6.o-Não andes a pas-

sear de quarto para quar-
to com botas enlameadas; 
tem dó dos rapetes e dos 
oleados. 
7.o—Adverte-me d o s 

meus defeitos, mas sê 
indulgente comas minhas 
mani as. 
8.o-Quando eurepreen-

de'r a criada, faz-me o 
favor de não lhe dirigi-
res imediatamente cumpri-
mentos sobre a maneira 
como ela cozinha. 
9.o—Evi ta arrancar os 

botões quando te despi-
res. Economizas uns se-
gundos a despir-te, mas 
faz-me perder uma hora 
a cozer-te os rasgões e 
a pregar-te os botões. 

10.o-- Quando eu te fa-
lar da mamã, não torças 
o nariz.,, de modo qu,e 

fflo 

Q mulher tirana 
Muitas senhoras possuem 

as qualidades essenciais a uma 
boa esposa mas, sem quere-
rem impõem pequenos suplí-
cios aos seus maridos. As 
mais das vezes o «senhor» não 
diz nada. Não quer dar-se ar 
de ligar grande importãncia a 
um facto, na aparência, sem 
ela; mas, um pouco mais tar-
de, acaba por ficar de inven-
civel mau humor! 

Note-se que alguns maridos, 
igualmente sem querer, come-
tem faltas semelhantes. Mas 
uma não desculpa a outra. 
Não pense, minha senhora, 

que se trata só de faltas gra-
ves, mas simplesmente de pe-
quenos erros muito correntes 
e que indispõem a maioria dos 
maridos. Responda, mesmo 
mentalmente às seguintes per-
guntas: 
- Utilisa a caneta perma-

nente dele sem lhe pedir 
licença ? 

- Abre a sua correspon-
dência ou mesmo só uma carta 
que lhe seja dirigida ? 

0 que •cauvém xAu®ipE 

fazer este mês ® LAO 

Para meio litro de ca-
fé, recentemente torra-
do e moído''mui to finona 
ocasião, são necessários 
três litros de água, 4 
quilos de açucar e meio 
decilitro de caramelo. 
Põe-se a água 2k ferver, 
junta-se o café, tapa-se 
a vasilha e meche- se de 
vez em quando num canto 
do fogão. Depois de le-
vancar fervura, deixa-
-se repousar por meia 
hora. Filtra-se por fil-
tro de flanela corrente 
para filtrar café, jun-
ta-se o açucar e põe-se 
a fervor. Junta-se o ca-
ramelo, filtra-se outra 
vez e quando frio põe-se 
nas garrafas. 

eu veja, ou quando for-
mos passar a noite a ca-
sa de alguém não estejas 
sempre a abrir a boca 
com sono. 
11.o- Se os pastéis 

que eu fizer para o teu 
j an t ar não estiverem 
muito fofos, não leves a 
tua zombaria ao ponto de 
pedires ummachado para 
os cortares. 
12.o-Faze-me parti-

lhar, não apenas dos Laus 
aborrecimentos,mastam -

bém das tuas alegrias, e 
arranja-te de maneira 
que eu saiba da tua vi -
da.., sem ser por inter-
médio de pessoas estra-
nhas. 

- Descobre muitas vezes, 
no momento da refeição ir pa-
ra a mesa, que não há pão, 
vinho, sal, café, etc. ; e man-
da-o ir buscar? 

-A refeição está geral-
mente pronta a horas? 
- Aborrece-o quando êle 

está a barbear-se? 

Censura-o por não pen-
sar senão no seu trabalho ou 
perder muito tempo em diver-
timentos (jogos, desportos e 
leituras, etc.), que não a inte-
ressão ? 

-Fala muitas vezes no êxi-
to des maridos das suas ami-
gas? 
- Remexe as suas algibei-

ras para ver o que por lá en-
contra ? 

Arruma as suas coisas 

por outra ordem ou em lugar 
ou móvel sem o prevenir? 
- Se êle lhe pede opinião, 

responde-lhe que êle é quem 
decide ? 

Quando estão em casa de 
amigos costuma criticá-lo em 

público? 
- Interroga-o sobre as suas 

ocupações, os seus camaradas 
de trabalho ou os seus empre-
gados? 
- Faz-lhe guerra pelas suas 

inocentes « manias» em casa 
(cantar), (assobiar), etc. ? 
-Quando vão ao cinema 

critica as vedetas femininas? 

- E no cinema critica seu ` 
I marido por olhar fixamente Ialguém? 

-- Discute com seu marido 
por êle fumar? 

- Insiste muitas vezes no 
mesmo assunto? 

- Repreende seu marido ou 
censura-o a pretexto de assun-
tos sem interesse? 

- E quando o faz é diante 
de gente? 
Tome cuidado? Muitos sins 

nas respostas e muitas discus-
sões fúteis indicam que será 
bom meter um Sério «golpe 

travão». 
i, V. 

i C U L 1 N Á RI/.• 

lalmãe estufado 

Cortam-se postas de 
salmão de doïs dedos de 
grossura e introduzem-
-se numa caçarola sobre 
tiras de toucinho novo 
e presunto. Junta-se u 
isto censura, azeito-
nas, cebolas em rodelas, 
salsa, pimenta, sal que 
baste e deita-se vinho 
a cobrir o salmão. Ponha 
a tampa na caçarola, que 
dr,verá ficar entre dois 
lumes, sendo um por bui-
xu e outro por cima: dei-
te, depoisdo assado fei-
to,uma colher de mantei-
ga Suil dentro da caçaro-
la, e sirva finalmente 
com rodelas de limão. 

Receita de bacaihau 
recheado 

Evidentemente que a receita 
não é nova. Contudo pode 
servir para muitas das nossas 
leitoras. 

Põe-se de molho um baca-
lhau pequenino, que pese apro-
ximadamente meio quilo. Ti-
ra-se-lhe a espinha central e 
esfrega-se, por fora com sumo 
de limão e alhos pisados. Faz-
-se um puré com batatas cozi-
das um pouco de manteiga e 
raspa de noz moscada, mistu-

ram-se-lhe uns bocadinhos de 
cenouras cozidas e algumas 
azeitonas ou - melhor ainda' 
- conserva « pikles». Com esta 
mistura rechzia-se o bacalhau 
e depois de recheado coze-se 
com agulha e linha, de modo 
que fique bem fechado. Colo' 
ca-se numa assadeira, rega-se 
com azeite, cobre-se com rode-
las de cebola, salsa, tomate e 
sumo de limão. Mete-se no 
forno e regasse repetidas vezes 
como o próprio molho que, se 
vai formando. Depois & as-
sado cortam-se e retiram-se os 
fios com que foi cozido. 

SOBREMESA 
Pudim de ovos 

i0 ovos 
o peso de i 0 ovos em aÇucas' 
sumo de a laranjas. 

Batem-se os ovos ire' 
teiros misturados com o 
açucar e o sumo durante 
30 minutos. 
Vai a cozer em banho' 

-marfa, durante 40 mi-
nutos, em forma barrada 
com açúcar queimado. 

Uúwbeires de Atirares 
Telefone, 62113 

Relojoaria Maurício Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de  reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas. - 
R. D. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 
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Agostinho da Silva Vilela Pelo tribunal «Tribuna Li4re> - N.o 102-14-12-57 

Ilouro está dr luto com a morte 
que ceifou a vida a um dos seus 
filhos mais dedicados, o sr. Agos-
tinho da Silva Vilela, solteiro, 
de 45 anos de idade, proprietário, 
comerciante e industrial, daqui na-
tural e residente. 

Quando ,na passada terça-feira 
se levantou e se preparava para 
ir no carro das 9 horas para a ci-
dade de Braga tratar dos seus ne-
gócios, foi acometido por uma he-
morragia cerebral que passadas 
i horas o vitimou. 

Era pessoa muito considerada 
no meio social, comercial e indus-
trial, convivendo com pessoas das 
mais variadas condições sociais; 
caritativo, cuidava e alimentava 
duas crianças orfãs que há pouco 
perderam a mãe afogada na Cani-
çada. 
0 seu funeral realizou-se na 

passada quinta-feira sendo muito 
concorrido por muitas pessoas da 
melhor represeutação socjal, sen-
do a chave da urna conduzida pelo 
sr. Dr. Avelino Silva. 
o povo de Bouro deseja-lhe 

eterno descanso. 

SALVÉ 13/XIi/57 
-Ocorreu no passado dia13 do 

corrente o 57.o aniversário do 
Sr, António Bento Dias, concei• 

C3 

tuado fornecedor de materiais 
de construção desta Vila. 

Por tão faustosa data seus fi-
lhos Domingos e José, dão-lhe 
os seus sinceros parabens e de-
sejam-lhe longos anos de vida 
em companhia da sua família. 

Nonos assinantes 
Do nosso estimado .assir.an-

te sr. Artur Antunes Ribeiro, 
recebemos a indicação para 
inscrever como novo assi-
nante o sr. João Ribeiro, nos-
so conterrâneo da freguesia 
de Fiscal, e actualmente em, 
Lisboa. 
Fizemos a inscrição e já 

lhe enviamos o número ante-
rior do nosso jornal. 

O sr. Francisco da Silva 
Miranda, actualmente em Lis-
boa, escreve-nos a indicar-nos 
o sr. Felínto de Jesus E•teves 
da Silva, natural da freguesia 
de Vilela, e actualmente em 
Lisboa, para novo assinante. 
Gostosamente o inscreve-

mos e muito obrigados. 

Visado pela censura 

Esta semana, realizaram-se 
no tribunal deste Julgado,_os 
julgamentos de transgressão 
dos seguintes indivíduos: 

Alberto Cerqueira, do lugar 
do Bárrio-Ferreiros; Maria de 
Jesus t•Prnandes, do IugarNo-
vo-Ferreiros; Guilherme Pi-
nheiro, do lugar de Casais-
-Ferreiros; ],;sé Machado, do 
lugar do Monte-Ferreiros;Joa-. 
quim Gonçalves, solteiro, do 
lugar do Bárrio; Fernando Go-
rnes da Silva, de besteiros, to-
dos eles condenados com pe-
na suspensa. 
—Juvenal Alves Victoriano, 

de Ferreiros, condenado no 
pagamento da multa. 
—Rosa Pereira de Carvalho, 

de Lage, Vila Verde e Laurin• 
da de Almeida Carvalho, de 
Barbudo, Vila Verde, ambas 
condenadas. 

—Delfins Tinoco, de Barrei-
ro~, condenado. 

Maria da Glória Macedo,de 
Carrazedo, condenada com a 
pena suspensa. 

—tilaria Antunes,de Barrei-
ros, condenada com a persa. 
suspensa. 

—Deolind,i da Costâ, de 
Carrazedo, condenada com a 
pena su ,, ptnsa. 

—Delfim l•,lachado Antunes, 
de Carrazedo, respondeu em 
3 processos e ficou condena-
do. 
—Domingos de Azevedo, de 

Fiscal, condenado em multa e 
imposto. 
—Artur Manuel da Cunha, 

de Lago, condenado igual-
mente. 
—Agostinho José Vieira, de 

Bouro,condenado também em 
multa e imposto de Justiça. 

Movimento Judicial 
na semana finda 

Distribuidos inventários or-
fanológicos pnr morte de Sil-
vestre José Pereira, que foi de 
Portela; 'Teresa da Silva, que 
foi de Caldelas. 

Trarisgressües 

Contra Lúcio Gonçalves 
Vieira, de Lago. 

Denúncias 

António Vieira, casado, do 
lugar da Grova, freguesia de 
Figueiredo, queixou-se contra 
Augusto Vieira Gomes, casa-
do, do lugar de Chãos, da 
mesma freguesia, arguindo-o 
de lhe ter subtraído um ma-
clsado, um alvião e arma en-
xada e se recusar a entregar 
estes objectos. 
—António José Alves, ca-

sado, proprietário, de Dornas, 
freguesia de Bouro, queixt,u-se 
contra Lídio de Jesus Azevedo, 
sua mulher Adelaide Augusta 
de Sousa, sua irmã Conceição 
de Azevedo e Calisto Dornin-
gues e mulher Maria Dias, 
por o terem injuriado públi-
ca mente . 

Aniversários 

Hoje — O sr. Acácio da Ro-
cha Barbosa. 
Amanhã-- Os srs. Joaquim 

Emílio Monteiro e Manuel' 
António Pereira Janela. 

Segunda-feira — A menina 
Mr.ria Georgina Dias Portela, 
de Magalhães. 

Terça-feira — O sr. Arman-
dino de Abreu Dias. 

Quinta -feira — A sr.a D. 
Adelina Marques Rego. 

Partiu para Lobito, na 
passada quinta-feira, após 
um período de férias na sua 
terra natal, juntamente com 
a sua esposa e família o 
nosso estimPdo assinante 
Sn r. Albíno Tinoco de Olí-
veira, que se encontrava na 
freguesia de Proselo. 
Desejamos-lhe boa via-

gem e muitas felicidades. 

Faleceram 

Na' freguesia de Caires _O 
sr. Hntónio •e Faria, casado, 
com 75 anos de idade, no pas-
sado dia 27 do mês find'n. 
Na freguesia d: Caldelas 

A sr.a Tereza de Jesus Pímen-
tel, viúva, com 77 anos de 
idade, no passado dia 25 do 
três findo, e a sr.a Rosa da 
Silva, viúva, com 73 anos de 
idade, no passado dia 3 do 
corrente. 
Na freguesia de Bouro — A 

sr.a Maria de Jesus de Sousa, 
solteira, com 83 anos de ida-
de, no passado dia 29 do mês 
findo. 
Na freguesia de Lago — A 

sr.a Maria da Luz da Costa, 
viúva, com 84 anos de idade, 
no passado dia 2 do corrente. 
Na freguesia de Barreiros 

— A sr,a Maria Rosa, soltei-
ra, com 48 anos de idade, no 
passado dia 3 do corrente. 
Na freguesia de Amares ---

A sr.a Ana Joaquina: da Silva, 
casada, no passado dia 5 do 
corrente. 

No Hospital de S. Mar-
cos, da cidade de Brága, 
faleceu no passado dia 12 
do corrente, o sr. Domin-
gos de Melo Falcão Barata, 
funcioiiárïo do Desemprego 
que durante muitos anos 
viveu nesta localidade, onde 
disfrutavn da melhor sim-' 
patia. 

Envie-nos os, Seus anun- ', 

cios para o-número comemo- 

rativo do 2.o aniversário do 
nosso jornal. 

'Sec rota ria Judicial 
do Amdres 

Cl a públit8çã$) 

No dia 8 de janeiro. pëlas 
11 horas, à pofta do Tribunal 
Judicial do Julgãdo de %Ama-
res, sita no Largo de D. Gual-
dim Pais, desta Vila, na exe-
cução por custas e selos que 
o Digno Agente do Ministério 
Público move contra António 
Vieira e mulher Maria Rita 
Fernandes, residentes no lugar 
da Grava, da freguësia de Fi-
gúeiredo, deste julgado, hãb-
=de ser postos em praça ;nela 
primeira vez, para serem arre-
matados por quem maior 
lanço oferecer, acima do va-
lor adiante indicado, os se-
guintes imóveis e móveis pé-
nhorado's 'aqueles executados : 

PRIMEIRO 

Campo' do Barquiriho, sitos 
no lugar de Transfuntão, da; 
freguesia de Figueiredo, a con-
frontar do nascente com a es 
irada pública, norte com tèr-
ras de António da Silva, de 
Cartem, do poente com terras 
dos herdeiros de D. Luiz de 
Azevedo Sá Coutinho é do 
sul core Francisco Vieira, ins-
crito na matriz sob o artigo 
456- Entra em praça pela 
quantia de três mil 6itocëntos 
e setenta escudos. 

SEGUNDO 

Casa de habitação ;Com ro• 
cio, olival e eido junto, com 
estanca-rios e respectivo enge-
nho de tirar água, sito, no lu• 
gar da Grova, da freguesia de 
Figueiredo, a confrontar do 
norte com José Luiz Fernan-
des e dos definais lados, coam 
herdeiros de Manuel José j 
Vieira, inscrito na matriz ur- s 

escudos; um lagár com o conl-
petente fuso, nó valor cie t're-
zentos escu°dbs ; uiii cáfro dê 
bois completo no váidr fie 
duzentos escuUõó' ; úina p—rehsa 
de moer uvã's no valor rlë 
cem ësclydôs;, gfAlés 'de tinia 
prensa -,nó Válôr de 'eitlt ÜéHia 
escudos; sëls cáscos file Oipa 
no valor de gdinhëntes èscu-
das; ~ casco de 18 àlkiiu-
-des rio valor de cetfi éscttdôs; 
uma Pipa comprida no valor 
de cinquenta escudos; fim ara-
do no valor dê trèzeniâ es-
cudos; dez éscáffi rio váior 
de duïêntós ékÚdos; òtdra 
grade no vãlor dê citiouétïtá 
escudos; dóis cárlftiõês . éam 
cadeias no valdf de céiil es-
cudos; tiniá 'dt toa nó vàlor 
de vinte èsclidós; Iduás rrtèdás 
de palha de cet télb e urrid dê 
feno no balot de trézérifÉis' es-
cudos; éspiga, tjue dévertl 
dar oito ra•as no válot de dti-
zentos èset cids; úmâ h`ia id dê 
couto e cìtii orátório, Yìo vdidr 
de cear éscudos - târ a -pórca 
rfd vaiai ,dé trëzér 1ds °escudos 
e um bácdtó no` valtìr de cèn-
to e cinquenta, èscudos. 

Arriares, 7 áè lfezèrft iro de 
1957-

0 Juiz t 

'Manual Áraiiies F>≤ódrigtiës. 

CY r. , chefe d secçãó : 

João Barbosa de Macedó, 

' atrãsb' Jrú•tit'•lcár•õ 

b a'v"ó énsin"á áó joáozir lio 
algumas noções de. física.: 
— 0 cátor — diz-lli`e elé — 

t'em a propriedade de,dilafar 
os corpos e o frió,! pelo cóú'- 
Erário; o dè erï iffiá=loa; bana sob o art. 67 e na rãs- r , 

rica sob o° art.o 94. Entra er>7 Por .exemplo : os carris, da 
lirílsa fé`rre nó 1.' r--o áü$ìén-

praça pela quantia de dezana-i fám de compr'irrento.. . 
ve mil oitocentos e dezoito s 
escudos• j 

s 
MóVEiS 

Duas, pipas de vinho da co-
lheita de 1957, -no valor de 
três mil escudos; uma pia de' 
pedra grande, no valor de j 
cinquenta escudos; três catixxs 
na loja, uma com quatro ra-, 
sas, de milho, duas. caixas na { 
residência, duas outras em f 
mau estado, uma outra no 
quarto do António. O• milho 
no valor dé' cem escudos e as i 
caixas no valor de trez?ntos 1 
escudos, um serrão no valor, 
de quarenta escudos; um cha-i 
véiro de um carro no valor! 
de quarenta escudos, uma ta- i 
lha de barro no valor de vinte 
escudos; uma bicicleta, marca 
«Diamante,, no, valor de qua= 
trocerstos escudos; duas gra-i 
des de ferro, de gradar a , 
terra, no valor de duzentos 
escudos; duas mesas e um 
banco no valor' de cinquenta 

— En`tão —..Interroriipé o 
Joãozinho, sem deixar o avfi 
acabar — é por isso que os 
combóias chegam atrasados?... 

Um susto 

Diz o Zézinho ao pa'pâ:, , 
—U papá, o livroda' Histf- 

ria Natural, diz que , os ani. 
mais mudam de pele, todos 
os anos. 

Resposta d'o, pai : 
—Cala-te rapaz 1 Se a tua 

mãe ouve, quer um casaco 
novo, este invertso: 

Na penitiemclária 

Directo2- Vócê deve sa•-
ber que aqui ,, todos, os° coridé-
nados são' obrigados a, traga- 
lhar; mas dou}lhe wfwcifida'de 
de se ocupar` do, gtte-.sabé- fa-
zer. 

—Obrigado, Sr. Direct«. 
--Que profissão era a suá'? 
Aviador, 
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Foguetões satélites & discos voadores 
discos voadores existem e dei-
xam-se fotografar; há. quem 
-assevere mesmo ter viajado 
nestes aparelhos e depois de 
tá1 viagem ficar. com a impres-
são de .que proveem de outro 
pla,nèta 
_ Poucos assuntos,. como este, ,_,Poucos 

é têm prestado, para _os mais 
espectaculares devaneios da 
imaginúção, cobrindo-se uns 
com ligeiro verniz de ciência 
e , outros mostrando urna ir-
realidade clara em que a fanta-
siá.dumfna .sem rodeios, sem 
ó menor . fumo de aparência 
rterídica , 
'Quando, então, se pretende 

penetrar aos mistérios do Uni-
verso, calcàlando o que exis-
tira por... esses mundos fora, 
atinge-se o cúmulo na digres-
são imaginativa. 
-A vida no planeta Marte tem 

merecido referências, as mais 
extraordinárias. 
Segundo Lorenz Fetrerlein, 

os habitantes deste planeta i 
atêm *cabelos ruivos, escuros, 
e 'na pele' rima cor escura, re-
produzindo-se pelos ósculos 
resultantes da atracção amo-
rosa. Conhecem apenas a lin-
guágem do pensamento, que 
toma formas \t.ívas». 
Que maravilhoso seria, se 

assim fosse entre nós—que o 
pensamento fosse a única lin-
guagem que falassemos e, por-
tanto, a boca não pudesse ja-
mais traí-lo com a mentira. O 
processo de reprodução tam-
bém - não deixa de ser origi-
nal ! 

Sustenta ainda A. P. Sinnet 
que «muitas criaturas de Mar-
te foram em tempos habitan-
tes da Terra e, vv•e•versa, 
'rrruitõs hál itãntes da 'Tërra vi-
veram noutro tempo em Mar-
te. Eles possuem corpos que 
são parecidos com os nossos 
e uma itíteligência, em muitos 
aspectos, superior à nossa, tia 
execução técnica e outras coi-
sas» . 
A raça mongólica teria apa-

recido no nosso planeta — se-
gundo a velha lenda chinêsa, 
reveladajá em escritos do ano 
de 4.000 antes de Cristo — num 
dragão voador ou navio de céu, 
que transportou os primeiros 
chinêses do Universo para Ter-
ra. 

Por outro lado, o noticiário 
dos últimos mêses põe em evi -
dência o aparecimento cons-
tante de ,discos voadores», 
em todas as partes do mundo, 
e, até entre nós e na vizinha 
Espanha, se deram casos di-
gnos de nota. 
,O caso português mais sa-

liente, passou-se em 4 de Se-
tembro deste ano, durante a 
saída da esquadrilha«F 84-G», 
comandada pelo capitão Lo-
pes Ferreira, composta de 4 
aviões de jacte. Todos os tri-
pulantes toram unânimes em 
afirmar a existência do fenó-
meno a que chamaram «fonte 
-luminosa», de fortes cintila-
ções, forma esférica e colora-
ções variáveis entre o verde e 
amarelo alaranjado até?o ver-
melho rubro. O comandante 
da esquadrilha revelou ainda 
«que, ao pretender ver, mais 
de perto, •o * fenómenos,, ia 
sendo vítima de grave desas-

(Continuação da La página) 

tre. De repente, o objecto oval 
executou uma « picada» instan-
tânea, seguida de uma subida 
rapidíssima, e, deslocando-se 
na direcção da esquadrilha 
cruzou, ligeiramente, por bai-
xo e por detrás dos aparelho, 
da esquerda para a direita. 
Como é natural, estabeleceu-
-se certa confusão entre os pi-
lotos, colhidos de surpresa. 
O caso espanhol, noticiado 

em telegrama de Madrid, com 
data de 18 de Novembro 
ú l t i m o é e s t e• «O 
jornal madrileno da tarde 
«Informaciones» publica, a to-
da a largura da primeira pá-
gina, três fotografias de um 
«disco voador ,,, tirada por urra 
dos seus repórteres, no sába-
do passado, perto do Escurial. 
O jornal acompanha as foto-
grafias, que representam uma 
mancha luminosa; com um 
aspecto que parece dotado de 
movimento, com o seguinte co-
mentário, redigido pelo próprio 
fotógrafo e pelo seu assistente: 
:--«No sábado passado, entre 
as 19 e as 19,30, regressáva-
mos, de' automóvel, do Escu-
rial, quando, a cel ca de quin-
ze quilómetros, avistamos uin 
objecto muito brilhante que 
^picava» sobre nós. Paramos 
o ' automóvel e descemos. O 
objecto emitia um clarão in-' 
tenso e parecia girar como 
uma pedra de afiar, ))rolec-
tando milhares de faíscas. A 
uns 50 metros, tomou a forma 
de um enorme balão de i ague-
bi, do tamanho de uma casa de 
quatro a cinco andares. Foto-
grafámo-lo, então, ràpidamen-
te. A « coisa» evoluiu sobre a 
estrada, durante uni minuto, 
descrevendo círculos irregula-
res e, depois, repentinam(•nte, 
subindo em flecha no firma-
mento». 
Mas caso sensacional,a ser 

verídico, é um outro pass>+do 
no Brasil com o professor e 
advogado Dr. João de Freitas 
Guimarães — nada menos do 
que a viagem em disco voa-
dor, que passamos á transcre-
ver:.— Disse, que há cerca de 
14 meses fora a São Sebastião 
defender causa no Fôio local. 
Depois de jantar, deu uni pas-
seio pela praia. Eram 7 ho-
ras da noite quando notou 
um jacto de água subindo do 
mar, parecer,ao esguicho de 
baleia Ficou observando e 
viu aproximar-se estranho ap•i-
relho, reflectindo uma luz 
verde pálido: O Bdisco, tinha 
perto de vinte metros de diâ-
metro. Na parte superior, viu 
dois indivíduos. Na parte de 
baixo, surgiu urna escada me-
tâlica e por ela desceram os 
dois homens, altos, quase dois 
metros de estatura, vestindo 
um macacão verde sem cos. 
turas e fechado nos punhos, 
pescoço e canelas, com sapa-
tos de qualquer coisa parecida 
com borracha. Tentou falar 
com os seres estranhos eni 
várias linguas. Experimentou 
inglês, francês, espanhol, ita-
liano, português, e os seres 
permaneciarn mudos. De re. 
pente, sentiu que respondiam 
telepàticament•: às suas per-
guntas, e foi convidado a su-
bir no aparelho. Teve medo, 

1 

mas não hesitou. Logo o 
«disco se distanciou da ter-
ra. Seu relógio de pulso pa-
rou. Todavia, calculou que a 
viagem tenha demorado cerca 
de 40 minutos. 

Disse ainda o professor que, 
os homens tinham fisionomia 
humana, eram altos, cabelos 
longos e loto-os, olhos claros, 
meio azulados, com pestanas, 
sobrancelhas e nariz. Assim, 
embota não soubesse o pla-
neta de que procediam, pois 
se negaram a revelar esse 
particular, por mais que o 
professor insistisse, telel)àtica-
mente, presume que devam 
respirar. 

Subiu, subiu muito, sentiu 
um estremecimento na astro-
nave e informaram-no de que 
acabara de deixar a atmosfera 
terrestre. 
— Que foi isso? — pergun-

tou aflito. Essa geringonça 
vai cair... 
— Não se assuste, não é na• 

da - disseram-lhe, sempre te-
pàticarnente. ' E' que acaba-
mos de passar a atmosfera 
terrestre. 

Estavam, então, numa ca-
mada de cor fulgurante, aci-
ma de violeta, e na qual, ape-
sar disso, era po,sfvel distin-
guir objectos menos brilhan-
tes. Embora uão estivesse 
atento exclusivamente para 
esse ponto, como um obser-
vador determinado, com obri-
gação de registar todas a: 
sequências da crua, notou 
qu^, -, após sair da Terra, o apa-
relho entrou numa zuna muito 
escura, onde os astros são de 
uma visibilidade notável. Nu-
ma espécie de mormaço, 
viam-se enxames de estrelas e 
corpos incendiados,' que cru. 
zavam velozmente com o dis-
co. Sem q,.a!quer espécie de 
aparelho para calcular a sua 
velocidade guardou,eutretanto, 
a impressão de que tais corços 
corriam a uma velocidade de 
80 quilómetros por segundo, 
num espectáculo indescritível. 
Quando o al.iarilho atingiu a 
zona ultravic,leta, o seu infor-
mante o avisou de que deixa-
vam a atmosfera do planeta 
Terra, alterando o regime de 
navegabilidade do disco- voa-
dor. Dai por diante a nave-
gabilidade passou a ser exclu-
sivamente magnética. dando o 
tripulante informações mais 
detalhadas do único instru-
mento que se via naquele 
compartimento — uni apare-
lho com três agulhas muito 
sensíveis, que já vinham tre-
pidando e passararn a vibrar 
intensamente quando atingi-
lnarn aquela região. Pelas ex-
plicações que lhe foram da-
das, a agulha do centro cor-
respondia à resultante da com-
posição de forças magnéticas 
naquele lugar. Então, o apa-
relho podia ser conduzido no 
sentido dessa resultante, sem 
qualquer participação do mo-
vimento. Este aparelho, de 
forma quadricular, no centro, 
dispunha de um índice magné-
tico de cada sistema, vend(,-
-se, . ao seu redor, sinais que 
pareciam inscrições, comple-
tamente diferentes dos carac-
teres de escrita humana co-

Companhia de 'Seguros "ATLAS„  
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A 10 ú N CIO 

Concurso Médico 
(1.a publicação) 

A Mesa da Confraria de 
N. S.' da Abadia, faz público 
que está ' aberto concurso para 
o lugar de Médico, para o 
Posto Clínico de Santa Marta 
de Bouro. durante o prazo de 
15 dias, a contar da data deste 
anúncio. 
As condições estão patentes, 

na Secretaria da Mesa da Con-
fraria em Bouro, para os inte-
ressados, todos os dias úteis, 
das 13 às 17 horas. 
Os candidatos deverão apre-

sentar : í•equerimento, certi -

dão de nascimento e atestado 
de residência. 

Bouro, 14 de Dezembro de 
1957. 

Pela Mesa, o Secietário, 

Antônio Jose Antunes 
XA1meidl t 

nhecida, com alguma seme-
Ihanç<i com traços taquigrá-
ficós. Nada lhe fui possível 
saber a respei'o, entretan= 
to, bem como jamais teve 
opo.urnidade de ouvir tuna 
palavra, sequer, de qualquer 
tripulante, ou mesmo, uni sim 
ples som proveniente da sua 
boca. Pareceu-lhe, ao contrá-
rio, que entre eles tanibéni, o 
entendimento era telepático. 

«Salienta o professor João 
Freitas Guimarães que jamais 
imaginou contar a extraordi-
nária aventura a quem quer 
quer fosse. Ao descer do dis-
co, correu para o seu auto-
móvel e regressou imediata-
mente a Santos, entre ató• 
eito e admirado. Falou ape-
nas à sua esposa, em tom 
confidencial, e durante muitos 
meses manteve-se o segredo 
em torno de facto. Um dia, 
aludiu por alto ao assunto, no 
club dos advogados, e, um 
colega, mais tarde, interes. 
sou-se em conhecer detal'nes. 
Então -- afirmou — a velada 
indiscrição a um amigo tor. 
nou público o facto, que, de 
resto, seria sempre guardado 
t m segredo, que lhe permiti-
ria, tálvez, tentar o segundo 
encontro com o disco». 
No meio de tudo isto, só 

nos resta perguntar ao Dr. 
Freitas Fernandes, decalcando 
o estribilho da canção brasi-
leira : 

Mas haverá sinceridade nisso ? 

Is' 1 bï I.s' 

Semestre 
Ano . , 

CORPOS GEREM ES 

do F. C. de Amares 
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ver o assunto desde que a 
vontade lhe não falte e o 
ânimo lhe seja incutido. 
Não defendemos, como in -

dispenslivel a filià4ão do 
grupo, embora reconheça-
mos que ela não deixava 
de ser Útil. Sabemos das 
despesas e canseiras que 
isso dá e que as activida-
des ?)ode.rs ser retomadas 
sem as tiompetições oficiais. 

Para a despesa e o tra-
balho da fili8ção podíamos 
encontrar cc,mpcnsação nu-
ma ajuda da Gamara, que 
embora pequena, seria uma 
ajuda. 
E porque não tvntar• c,mw 

direcção em que feriamos um 
7_e' Pereira; um João (daS 
tintas), o Comandante, n 
Manuel (das Janelas), o 
(Rasteiro) de. Modelar, c 
Armando (Boticas) e o Abel 
(do Jornal). Na Assembleia 
Geral 0 António Meneses, 
o António Ramos e o Joa-
quim Moreira. No Conse-
lho hisc•il, o, ( fone) Baptiste, 
o Berro Ramos e ("Lccí71 
Macedo. 

Haj,) quem tente que os 
homens aceitem. 

Anunciai 
na «Tribuna Livre» 
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B•Ihetes — Cartas  de Angola 
XIV 

Pedro Lucas: 

A cruz das caravelas e a 
cruz de Cristo ficam tão bem 
ao lado uma da outra e estão 
•e tal modo unidas que, sepa-
rá-las, seria uma profanação 
tamanha e tão antitradicional, 
que a gloriosa história de um 
Portugal velhinho de oitocen-
tos anos c,ão a consentiria, e 
jamais a perdoaria, porque a 
voz autorizada dos nossos 
Avoengos continua a ecoar 
pelos séculos em fora — •< Fa-
zei cristandade». 
No dia 20 de junho, o pri-

meiro de permanencia a bordo, 
celebrava a Igreja a Festa do 
«CORPO DE DEUS•, Dia 
Santo de Guarda e. Feriado 
Nacional. Por isso quizemos 
interromper a Tradição, ou 
mesmo omitir um dos nossos 
deveres de cidadãos e cató-
licos. 

Viajavam conosco algumas 
Freiras e um Sacerdote, todos 
Missionários. 
Os alti-falantes de bordo 

avisaram a missa para as nove 
horas desse dia. 
O Silva encadernado no seu 

fato domingueiro e de sapatos 
luzidios e rangentes, foi o. pri-
meiro, dos muitos devotos, a 
comparecer, no KDeck» supe-
rior, não fosse ele o colabora-
dor mais próximo do Senhor 
Padre. 
Momento solene e inesque-

cível, esse, para todos aqueles, 
cujas almas, pela primeira vez, 
num barco embalado pelas on-
das dum mar inquieto, em ple-
no Oceano, tiveram o perdão 
cie um Crucifixo, o calor de 
urnas velas, as orações de uma 

missa, a ara de um Sacrifício, 
as bençãos de um hissope, o 
perfume de um incenso, as pa-
lavras quentes de um Evan-
gelho sempre remoçado e sem-
pre actualizado,' a companhia 
amiga e bondosa de um Mis-
sionário, e, acima de tudo, o 
pão de uma hóstia e o vinho 
de um cálice, transubstancia-
dos e feitos Corpo e Sangue 
do Senhor. Por isso, canta-
mos com fé e entusiasmo,•.com 
piedade e patriotismo e fize-
mos do nosso coração Igreja, 
Altar e Céu, para onde subi-
ram as nossas sentidas preces, 
como fumo, que se elevava, 
em rolos, ou em espiral de um 
turibulo aceso. 

Mais uma vez, caro Pedro, 
verificas que a cruz do barco 
e a cruz do Calvário estive-
ram de braço dado e uma ao 
lado da outra, revivendo as 
nossas velhas e sempre glorio-
sas tradições lusíadas. 
Tendo presenciado a nossa 

festa, as ondulações, que vi-
nham quebrar-se de encontro 
ao bojo do navio, profunda-
mente imf ressionadas, foram 
—galgando as águas, em to-
dos os sentidos— segredar, 
respeitosamente, às ondas de 
todos os Oceanos: -- Acari-
nhemos um vapor da «Terra 
do Santíssimo Sacramento» 
que nos cruza de Lisboa para 
Angola. 

A' minha afilhada, dá-lhe a 
mão a beijar, pór mim, e dei-
xa-me abraçar-te e aos teus 
também. 

Boa- Fé, 8¡121957. 

Gonzaga cia Crti--
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Assim vai o Nacional da 1.a Divisão 
Iniciou-se a 2.a volta do 

campeonato nacional de fute-
bol, com uma autêntica festa 
que bem merece ser gravada 
nas páginas da história do 
Desporto Nacional. Porto e 
Sporting defrontaram-se rum 
jogo emocionante e bem dis-
putado. Os nortenhos" que 
venceram com inteira justiça, 
passaram ao comando da 
classificação, que durante to-
da a primeira volta pertenceu 
ao Sporting. Vai ser interes-
sante a Iuta entre estas duas 
equipas para a conquista do 
título, embora se tenha que 
contar corra r, melhoria do 
Benfica, agora em melhor po-
sição. Na rectaguarda, conti-
nua a luta desesperada para 
fugir aos últimos postos ocu-
pados pele Oriental e V. de 
Setúbal. 1-lá a salientar nesta 
jornada que todas as vitórias 
foram alcançadas pela dife-
rença mínima, com excepção 
do Benfica que ganhou por 
margem folgada. 
Os resultados desta jornada 

foram os seguintes: 

Lusitano 3, Braga 2 — 
Em Évora foi preciso a ajuda 
do árbitro do encontro para 
derrotar os bracarençes a 4 
minutos.- do.- fim, Mais uma 
vez a equipt bracárense foi 
prejudicada pela at bitagem, 
perdendo assim um encontro 
que não merecia. Os eboren-
ses viram-se e desejaram-se 
para não serem desfeiteados 
no seu campo. Se é certó 
que o Lusitano , não merecia 
perder, não o é menos que os 

bracarenses saissem da pugna 
derrotados. Não o entendeu 
assim o sr• António Calheiros, 
que não teve pejo em assina-
lar uma grande penalidade 
injusta, modificando o desfe-
xo da partida, que tam bem iria 
terminar com o empate a 
duas bolas. 4ssim se perde 
um desafio. 

Acmdémica 2, Igelenen-
ses 2— Em  Coimbra, a Aca-
démica jogava cartada difícil 
ao disputar o Belenenses. Os 
estudantes depois de uma par-
te maravilhosa, deixaram es-
capar o triunfo que tiveram 
nas mãos. A ganhar por 2-0 
ao intervalo, os estudantes 
consentiram o empate, que a 
poucos minutes do fim esteve 
a ser desfeito quando Mata-
teu isolado atingiu a figura de 
Teixeira. Os estudantes tive-
ram o pássaro na mão e... 

Caldas 2, Cuf 2 — A Cuf 
foi às Caldas da Rainha alcan-
çar um precioso ponto. Pela 
maneira como a defesa eufista 
se soube impor no ► momento 
crítico, o resultado está cer-
to. O Caldas apesar de bati-
do ao intervalo por 2-1, soube 
recompor-se e só não chegou 
ao triunfo pela maneira acer-
tada como os rapazes da Cuf 
se defenderam. 

Cro'Qntal 3, Salgueiros 2 
— Os orientalistas jogando 
com milito entusiasmo, só 
conseguiram vencer o Sal-
gueiros quando esta equipa 
ficou reduzida a 10 unidades. 

Folhetim da "Tribuna Livre„ 50 

SEMPRE NOIVOS . 
Por Porfirio ele Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

—Mas desde que uma coisa e outra se conjuguem já não terá mo-
tivo para tantas apreensões, para assim pensar... 

—E que o amor, a dedicação, a estima e a amizade conquistam-se, 
não se comprara, a pêso de dinheiro... 

—Terá tudo quanto quizer... 
—Mas só a parte material  
—Não. Será a rainha no seu lar! 
—Para o governar 1 
—Eu estimá-la-ei, rodeando-a de todas as atenções e comodida-

--f elo que depreendo, o Senhor Morgado, pretende fazer um ca-
samento, sem que tenha o amor a iluminá-lo ! 

—Não é isso. Eu, opor temperamento, não sou expansivo em ma-
nifestações sentimentais, mas isso não quer dizer que não sinta pela menina 
um grande amor... 

—Bem, se assim é, já me conformo um pouco mais. 
--De modo que estamos de perfeito acordo em preparar as coisas 

vara o nosso enlace no dia previsto e assente. 
—Espero que o Senhor Morgado não me dê motivos que me levem 

ao arrependimento do passo que vou dar. 
---Esteja absolutamente descansada e persuadida de que será feliz 

na sua nova casa. 
—Confio em si... 
—Pode confiar corno na Sagrada Escritura. 
Contudo, as conversas do Morgado apenas visavam os problemas 

Tilateriais e nunca os seus lábios se abriram para pronunciarem, expontâ-
neamente, lima palavra que irradiasse simpatia e amor pela sua futura mu-
lher, a não ser quando ela a isso o forçasse. 

O Morgado, conquanto fosse rico, não tinha ilustração e os seus 
conhecimentos literários não iam além dos de instrução primária. 

des. 

A vitória ajusta-se pela manei-
ra como os rapazes de Mar-
vila a procuraram, jogando 
abertamente ao ataque durante 
os 90 minutos. 

Eenfica 4, Setúbal C — 
O Benfica teve tarefa fácil ga-
nhando com inteiro mereci-
mento à desmoralizada turma 
sadina. Os setuba!enses con-
tinuam em crise que procu-
ram a todo o momento reme-
diar. Saliente-se a subida 
rápida dos encarnados a jo-
gar um bom futebol. 

EarreIronse 4, Terrien-
se 3 — No Barreiro jogou-se 
uma partida de autêntico cam-
peonato. O 'rorriense esteve 
sempre no comando das ope-
rações, dando a ideia de que 
seria o vencedor- do encontro. 
Conforme se aproximava o 
termo, do prélio, as coisas 
iam-se modificando acabando 
o Barreirense por se impor, 
ganhando bem a um adver-
sário que soube lutar até ao 
fim. 

Porto 2, Sporting 1— 
Nas Antas jogou-se o jogo 
mais emocionante dos últimos 
tempos, estando frente a frente 
duas equipas de real categoria. 
O Sporting ainda não tinha 
sido batido esta época, e o 
Porto apenas sofrera a derro-
ta de Alvalade frente aos 
Leões. Era a vez dos portuen-
ses que foi justíssima embora 
os golos obtidos, principal-
mente o segundo, tenham si-
do conseguidos em lances-de 
certa felicidade. Os portuen-
ses mereceram a vitória pelo 
que jogaram no segundo pe-
ríodo do encontro, mesmo 
depois de obtido o golo da 
vitória, nunca se submetendo 
a uma toada defensiva, o que 
aliás seria !prejudicial. Foi sem 

(Cônicnua na 6.a página) 

A sua vida particular era diferente da de quase todos os homens, 
pois fechava-se, hèrmeticamente, na torre de marfim do mais profundo si-
lêncio e para lhe arrancarem uma palavra era quase tão difícil como -levar 
um mudo a falar — a não ser nos dias de « telha» que, então, expandia-se 
como se fora um verdadeiro algarvio! 

Era dotado de um espírito assaz económico que, por vezes, tocava 
a raia de avareza e quanto a higiene parecia desconhecer os seus mais ele-
mentares rudimentos! 

Era conhecido na aldeia, devido aos seus muitos haveres, pelo 
Morgadinho, mas quase toda a gente o criticava acerbamente pelo seu feitio 
especial, inconfundível. 

O fato, desde que entrasse a uso, só lhe saía do corpo quando es-
tivesse a esfiampar-se, e isso, embora cheio de nódoas. de todas as espécies, 
e sebento, não lhe fazia quesflia. 

Rico como era, usava como meio de transporte as pernas. ;. 
Nunca se dera ao luxo de comprar, pelo menos, uma simples«char-

rett», quando, na verdade, podia ostentar, como nin uém, na freguesia, um 
automóvel de categoria, mas todo o dinheiro que entesourava dos seus vas-
tos rendimentos empregava-o na compra de novas propriedades rústicas ou 
urbanas, principalmente de prédios na cidade, por lhe garantirem melhores 
rendas. 

A menina Leopoldina de Araújo, segunda filha do senhor Anastá-
cio de Araújo, se não era uma verdadeira estampa de beleza e de frescura, 
era, ainda assim, muito simpática e atraente, o que contrastava, flagrante-
mente, com o noivo. 

Mas o que mais. se salientava na pequena eram os dotes morais e 
os sentimentos de verdadeira fraternidade com os que sofriam as agruras da 
vida. 

A despeito da diferença de carácter e de sentimentos que existia 
entre os dois, o casamento realizou-se, no dia marcado, coma maior pom-
pa e ostentação, e o Morgado do Souto não quis ficar atrás do sogro e, pa-
ra isso, não submeteu o volume das despesas ao seu rígido critérito econó-
mico. 

Mas uma vez a Cascais... 
A grande casa de campo do Morgado sofreu ligeiras modificações 

e uma limpeza a que não estava habituada há muitos anos. 

(CONTINUA) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
«,'orilintiaçrto da 1,a página) 

te. da Monografia e o seu rerriãté"para aqui ficou expres-
samerite reservado. 

O povo romano foi, por índole própria, o mais aco-
modado -aos regalos das cidades e exerceu, mesmo pela 
força, a maior atracção aos grandes centros, sobre os po-
vos conquistados. : 

Com esta política, contribuiu de longe, inconsciente 
e providencialmente, para os, primeiros movimentos da 
Acção Apostólica que de modo especial se dirigiu às mais 
classificadas cidades do tempo. 

Os pargos — aldeias, continuariam a esperar a sua 
hora de evangelização; e, embora estivessem predestinados 
para serem os focos da mais acrisolada crença, par [anos 
— pagãos, havia de ficar por termo consagrado a todos 
quantos vivem à margem da Religião. 

O admirável Rossuet, quando escrevia ou discursava 
sobre a história universal, tinha sempre em vista e apon-
tava os eternos desígnios de uma Providência que tudo 
governa; depoi's criou-se uma filosofia da história, que su-
pôs os acontecimentos como causa e efeito de outros tais, 
sem considerar que Deus muitas vezes escr--ve direito 
por linhas tortas e de causas funestas tira consequências 
benéficas. 

E a perseguição que através dos agentes da Roma 
imperial, chegou a todas as cidades, fazendo vítimas e már-
tires obrigou os cristãos a abandona-las, a estabelecer os 
primeiros contactos com a rusticidade pagã, catecumeni-
zando-a, arrancando-a às trevas da ignorância. 

Procurando mais seguros refúgios para o livre culto 
dos mistérios da Santa Religião pelos lugares desertos é 
solitários — ermos, no convívio de povos campezinhos, cu-
jas almas virgens mais fàcilmente se deixavam acorrentar 
pela eloquência do Verbo, multiplicaram-se os ermiiërios 
e as abadias, células fundamentais da futura organização 
paroquial. 

Quando para esta fórrhula devida das primeiras so-
ciedades cristãs sobreveio uma nova prova da sua cons-
tância, com a invasão dos Bárbaros (411), refere a história 
que então só a pureza . da caridade evangélica, que j• 
havia abrandado os corações, amorteceu esse primeiro 
choque, evitando que naturais e invasores se devorassem 
como feras. 

Por seu turno, estas tribus bárbaras de forma algu-
ma se ajustavam ao viver das cidades; pelos seus hábitos 
era-lhes natural . a vida dos montes e dos campos cujas 
p1opulaçôes éntr.aram, em considerável melhoria de condi-
ções sociais, ao seu advento. 

Cada vez mais se desertou das cidades e povoaram 
os ermos; através de múltiplos cenóbios e pequenos mos-
teiros a vida eremitica tornou-se.particular mente intensiva 
por estas propícias paragens de Entre- Minho e Douro. 

A Providência deparou um grande prelado braca-
rense, Martinho• (556), que nesta crise revelou -o grande 
poder das suas virtudes e do seu fecundo apostolado. 

A vida monástica esteve no primeiro plano da sua 
missão apostólica; às populações cristãs de muitas igrejas 
dispersas pelos montes e pelos campos dedicou um de 
seus mais notáveis trabalhos. De correlione ruslicoruui. 

E eis a razão por que uma nova mutação se operou 
nos factores da Evangelização, quando ela inundou com 
a sua luz todos os meandros de um paganismo latente 
que derivava cia obra da romanização., 

Mas o soberano retiro da Religião, o sett ponto ne-
vrálgico por excepcional posição estratégica, quando as 
condições de segurança e defesa não eram vatitagens .a 
desprezar, foi esta Abadia-Mãe, ababia das abadias rurais, 
abadia por -excelência. 

Presideu a todo esse notável incremento da vida 
ascéticá e eremítfca nas «nossas Espanhas»; a história da 
Igreja não pode deixar de celebrar este padrão inolvidávél 
dos seus tempos heróicos mas difíceis de outras eras e as 
terras de Entre-H.omem e Cávado, que têm a merecida 
honra de possui-lo em seu seio, jamais o esqueceram nem 
esquecerão, quando por justa iniciativa e medida que os 
seus povos por natural, instinto a si próprios prescreve-
ram, ali concorrera todas as suas igrejas a render-lhe so-
lenemente preito e vassalágem'. 

A traição do bispo Opas e do conde Julião abriu as 
portas da Espanha à maior das convulsões que a sacudiu 
de pono+ a ponta (711). 

Os sobreviventes das hostes cristãs de D. Rodrigo 
refugiaram-se com o nobre Pelágio pelos montes, e do ci. 
mo do Auseva• os - cavaleiros -da cruz» opuseram às hor-
das mulçumanas o nome de Santa Maria como o mais 
forte baluarte da Espanha. 

Ilie*bund de V,1'LÁ VERSE 
Padroeira dos Portuguêses 
Como é costume nos anos 

anteriores, celebrou-se nesta 
vila, a festa em honra de Nos-
sa Senhora da Conceição. 
A freguc-ia, aproveitando 

este Grande Dia, festejou o 
restauro da Velha Matriz — 
fechada .ao culto durante 16 
anos — organizando um cor-
tejo de oferendas para cus-
tear o resto das obras que 
falta levar a efeito. 

Pula Guarda Nacional 
Republicana 

Pela patrulha da O.N R. 
em sei-viço de policia nesta 
vila, foram autuados por faze-
rem alaridos no largo do Cam-
po da Feira, às 2,30 horas',os 
seguintes indivíduos: 

António Pereira Domingues, 
solteiro, de 21 anos jornaleiro, 
António Domingues, solteiro, 
de 22 anos, jornaleiro; José 
João M:ai"tias Alves & Silva, 
solteiro de 26 anos, jornalei-
ro; José de Barros Macedo, 
casado, de. 23 anos, jornaleiro; 
Lourenço José dos Santos, sol-
teiro, de 23 anos, jornaleiro, 
todos da vizinha freguesia d• 
Barbudo. Fc,ram todas envia-
dos a juizo. 

Parabens à G.N.R. por 
agir enèrgicamente contra es-
tes arruaceiros que não tripu-
diam era alterar o silêncio elo 
terra alheia. Quando isto se 
verifica na vila nas barbas 
das autoridades, o quc não 
será na sua própria fregue-
sial... 

Feira de Vila Verde 
Há muito tempo que anda-

mos com vontade de dar al-
gumas sugestões sobre o nos-
so mercado giiiiizenal, ruas só 
hoje o passamos a fazer por 
não termos tido oportunidade 
para isso. 
A feira da vima que se efe-

ctua 2 vezes por mês, não po-
de continuar restrita a meio 
campo da Feira, e vamos di-
zer a razão porque: 
Na feira dos cereais é enor-

me a aglomeração de lavra. 
deiras e feirantes e estão inte-
grados neste quai teirão ( que è. 
o compreendido entre a far-
mácia da Miserícórdia e o mo-
numento dos combatentes da 
Grande Guei ra), a maior par-
te das tendas de lanifícios, la-
gares de venda de pão, com-
pra de ovos, as barracas de 
calçado, ourives e ainda pe-
quenos lugares de venda de 
quinquilharias, tacholas, etc, 
que octipam a travessa .1ue 
parte da estrada nacional e vai 
desembucar à casa de comér-
cio denominada (João Peixo-
to), por onde é completamen-
te impossível transitar. 
No lugar destinado aos ce-

reais, então, é rim miséria, 
Uma senhora honesta não po-
pode dar entrada ali sere ser 
amachucada e entalada por 
homens e mulheres de toda a 
espécie sem respeito algulll pe-

(Continua no hr6xil)io niíiijero) 1 ]o seu pudor. 

Há um talhão completa-
mente devoluto—onde está o 
monumento da restauração, 
que no nosso humilde enten-
der, ,aodei-ia servir para ali s,-: 
efectuar o mercado dos ce-
reais, e assim, se desconges-
tionaria o outro talhão já re-
ferido. 
Damos esta sugestão ao sr. 

Presidente da Câmara que, 
com a sua esclarecida inteli-
gência, nos dará razão neste 
pedido, que aliás,---e disso te-
ntos a. certeza--é o pedido cie 
toaa a gente da vila. 

Um gatuno de alto quilate 
11 

Na passada sexta-feira, pelas 
16 horas, um audacioso gatu-
no assaltou à caixa das esmo-
las da lgreja nova de Vila 

Verde levando dali cerca de 
300$00. Depois desta proeza, 
assaltou também à caixa das 
esmolas, da capela de S.to 
António, não se sabendo ao 
certo o seu quantitativo. Este 
larápio que já tinha cometido 
a mesma proeza pelas 14 ho-
ras, no mosteiro de Nossa Se-
nhora do Alívio, e surpreen-
dido pelo sacristão que° o 
prendeu e lev,)u à presenç,1 
do sr. Capelão que o mandou 
em paz, servia-se de uni pre• 
go de cavilhar com que torcia 
os cadeados das referidas cai-
xas. A Ouarda Nacional Re-
publicana deste posto, tomou 
conta das respectivas queixas 
e já tem urna pita segura pa' 
ra lançar mão de tão aud^-
cioso gatuno. 

1), 

Tríbuna 
(Continuação da 5.A página) 

dúvida algum., um e•pectá-
culo monumental. O Spor-
ting não saía diniinuido do 
encontro pelo empenho posto 
na ltita sendo um digno ven-
cido, tendo até deliciado o pú-
blico com vinte minutos de 
futebol clássico como há mui-
to não tinh mos vi•tó. 
Em suma, vitória justa dos 

porhiense.• frente a una adver-
sário que soube perder condi-
gnamente. 

Após esta jornada a classi-
ficação ficou as.,im designa-
da. 

F. C. d•o Porto 
Sporting 
Benfica 
Lusitano 
Académica 
Belenenszs 
S. C. Braga 
Barreirense 
Torriense 
Caldas 
Salgueiros 
Cuf 
V. de Setúbal 
Oriental 

1). 

26 
25 
19 
15 
14 
14 
13 
13 
11 
11 
19 

8 
8 

Para o próximo domingo 
teremos os seguintes jogos : 

S. C. Braga-Benfica 
Setúbai-Oriental ' 

Salgueiros. Barreirense 
Belenenses-Lusitano 

G. D. da Cuf• F. C. do Portei 
Sporting-Académica 
Torreense-Caldas 

No próximo domingo, dis-
putam-se jogos de grande ex-
pectativa . O Porto desloca-se 
à Cuf, que ìiltimamente tem 
sido adversário p; rigoso. Os 
portuenses agora na vanguar-
da, não se dQixarão desalojar, 
tomando com serenidade as 
dificuldades que se lhe vão 
deparar. 
Em Braga, o Sporting local 

vai defrontar na sua pista a 
equipa do B('nfica. Perla é que 
i os bracarenses não 

apresentar o seu narllior, para 
discutir taco a taco este jogo 
aguar lado com grânde inte' 
resse, d•tdo à subida cie form.' 
dos encarnados, que parecem 
ter debelado a crise de tinia 
vez para sempre. 
Outrô jogo desperta também 

interesse. Sporting e Acadé-
mica vão defrontar-se em AI-
valade. O indiscutí-
v.•lmente melhor equipa, terá 
que se,cinpreg<ir a fundo pa' 
ra não ser surpreendido, peia 
aguerrida equipa dos estudan -
tes. 
No, restantes encontros. os 

visitados levarão certa vanta' 
gein sobre os antagonistas pe-
lo facto de jr garem zm casa , 
no enta,ito, nada de facilitar 
pois as surprezas contintiarn a 
aumentar de domingo para 
domingo. 

C®NDICÕF-S 

de ass ;daíuwu 
(pagamento adiantado) i 

Con(iretlte e rtha'r 

senlesti,e 25$OV 

Atro 50500 

Ultramar e brasil 

Wc r avisïo) 

Semestre 
Ano . , 

,91$00 
182$00 

(Via marítima) 

Semestre 40$00 
A,ao . . 80$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Senreso•e 
Ano . 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano. 

11j$0a 
2;0$00 

50$00 
100$00 

SEJA BAIRRISTA 
Anuncie no Ilúinore 

c?special de nosso for, 
nal,, crn 31 de UvICrn' 
b ro. 


